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LISBOA 28 DE DEZEMBRO. 

O paiz não' succumbe, o paiz vive; a sua es• 
perança recresce , a su� f� augment�. 

Um reino de tres 1mlhoes e meio de hab1· 
tantes não esmorece com a perda de mil e qui• 
nhentos dos seus bra \'OS, O saque de Torres Ve
dras dá,nos galhardia, a ,·iolação de n1ulheres 
e donzellas excita o nosso pundonor. Não <:Om• 
batemos s6 pela liberdade, combatemos pela 
honra e fazenda , por tudo quanto temos de 
mais caro sobre a terra. 

Conhecemos a fundo os planos dos despotas-
querem dominar pela força. Para isso carecem 
d'um .... rande exercito, d'um grande orçamento, 
d'umat> grande carga de contribuições. 

Mas esse exercito dividido será esmagado pelo 
povo , e unido terá de seu a terra que pi�r. 
Cinco ou seis mil homens não podem conqu1s· 
tar o paiz. 

As intelligencias , a propriedade, as massas , 
tudo é nosso. Os despotas teem por seu o the
souro , os arsenaes, a corrupção. -Ainda teem 
por seu mais alguma cousa -teem o apoio da 
Hespanha , por cujos portos e raia sustentam e 
municiam alguns absolutistas. 

Desaffrontai as terras do reino de tocla a som• 
bra de força , e ahi vereis rebentar a acdama• 
ção espontanea da nossa causa. 

O paiz é todo liberal , e por isso aborrece a

causa do mini.;terio. 
Não nos assusta um rcvez. Quem sabe ? Deos 

escreve direito por linhas tortas. 
Ora , sus • gente forte 1 
Os valentes de Torres Vedras fizeram o seu 

dever, levaram a assolação e a morte ás falan• 
ges do despotismo. Agora faça cada um de nós 
o seu.

Até aqui podia qualquer ser mero espectador
da contenda. Contava a causa ganha sem san
gue, esperava que o despotismo não nos ousasse 
disputar o passo ; mas agora que o ousou é pre
ciso esmaga-lo. Apanhou as nossas forças di vi
didas; que em quanto ellas estiveram reunidas, 
nunca fez senão fugir diante dellas. 

As desgraças e os revezes podem reparar-se , 
os �rimes é que se não reparam. 

� mister ving,u· a hoJ1ra de nossos irmios , 

Jdmotiet in aomnis et turbida terret imago. 
Honido Espectro me alormenta eol llonhm. 

de nossas mulheres , de nossas filhas; é mister 
castigar esse ultraje inaudito; é mister alçar o 
sagrado pendão da liberdade e firma.lo para 
sempre nesta formosa terra portugueza. 

Temos homens, temos coragem , temos fé , 
temos justiça. Faltam-nos· algumas armas? Não 
carecemos dellas. A invasão passa , e passada 
ella bastam os nossos braços. 

Temos ainda um exercito armado, temos ex
cellentes cidades • immensas povoações , milha� 
res de indivíduos. 

Sobra.nos gente-temo-la engeitado. Temos 
recusado o seu offerecimento porque não care
cíamos della. Carecemos hoje. A tactica mudou, 
de".e mudar o nosso proceder. 

:E preciso côrrer todos ás armas. Gloria ou 
risco para todcs. Não deHm morrer s6 os nos• 
sos irmãos. Se cada um cumprir hoje o seu de
ver não morrerá um só. 

Ahi está o Porto I O Porto ·sim , diante de 
cujos muros estremeceram 80 mil bravos solda
dos portuguezes. :&tremeceram e não eram fra
cos; mas os raios da liberdade contra a qual 
combatiam cegavam-nos. 

Assim será hoje. A causa é a mesma , e os 
inimigos são menos. 

Torres Vedras ficará memoravel. Quem não 
inveja a sorte dos que alli combateram? 

Bravura igual ninguem avio ainda I Nem um 
soldado apresentado I Todos foram uns heroes, 
e podc:r-se-ha dizer com ufania - « E'>tive na 
« batalha de Torres Vedras. )) Será um titulo de 
recommendação o ser pai , filho , ou irmão dos 
que lá pereceram l 

Nada de indiff erença hojé. E preciso que ca• 
da um pague o que deve á patria. Os infelizes 
não se censuram, nem calumniam, soccorrem-se. 

Os despotas espalham ca)umnias para nos des• 
unirem , não os acrediteis. A infelicidade res
peita-se , a dedicação louva-se. 

Os censores que se habilitem primeiro para 
formarem os seus juisos; -que vão ganhar ba
talhas , ou pelo menos pelejar ; -que mostrem 
as cicatrizes. 

Nem uma palavra, que não seja de louvor, 
contra os vencidos ! 

A causa é nossa , e o triunfo está ,eguro. 
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O conde das Antas com a sua divisão retirou
se para Coimbra, abandonando Santarém. As 
for�'as do conde de l.\lello ficam no AlenMjo pa• 
ra proteger os povos da provincia contra a os
cilla<·ào das forcas ministeriaes • 

. A· derrota d� divisão do conde do Bom.fim 
não desalentou o exercito popular, enfureceu-o. 

A maior parte dos soldados prisioneiros em 
Torres Vedras fugiram do caminho para o con-
de das Antas. 

O saque de Torres e a desfloração das don
zellas tem causado indignação geral. Os casos 
de heroismo fqram muitos da parte do exerci
to constitucional. 

O ministerio conta com a deserção das nos
sas forcas.-Nào conta bem. Assim contava an
tes da ·acção de Tor!es Vevres , e viu o que 
aconteceu. 

O partido liberal não desanima. Em 1832 
perdemos a batalha de Ponte Ferreira e Souto 
Redondo, e por fim triunfamos. O grosso do 
nosso axercito ainda se não bateu. O invicto do 
Chão da Feira , de Ruivães, e do Belfast, o 
heroe de Villa Franca· ainda não ,·iu a face do 
general ein chefe do exercito popular. 

-sa-
Continua a correr a noticia da derrota com

pleta do Abreu do Casal. Não a garantimos por
que o homem é mais forte cm fugir que em 
atacar. 

Todos viram o que o Dia,io escreveu sobre 
o Morning-Chronicle de 2 7 de Novembro , que
tem a mania de não acreditar na folha offic1al, 
nem no duque de Saldan1'a, nem nos seus agen· 
tes ; mas esta mania não é exclusiva daquelle 
periodico inglez, estende-se aos outros do mes
mo e dos diversos paizes. 

A nossa causa eneontl'a sympathias em toda 
a parte , e a tenebrosa de 6 de Outubro não 
passa de uma revolução de palacio até no jor
nal de Luiz Filippe , por mais que o Diario do 
Governo queira estender a prerogativa real. 

Mas que diz o Mornini-Clironicle? Diz o se• 
guint�: 

« Este paiz (Portugal) foi governado durante 
os ultimos seis annos por homens cujo fim era 
o seu engrandecimento pessoal e o dos seus par�
tidarios. Fizeram-se fortunas collossaes em ver•
gonhosas especulações sobre o credito publico.
Formaram-se companhias da agiotagem cuja pro•
prieâade consistia nos seus pn1spectos. Este paiz
tem tódos os elementos de pl'osperidade menos
um-um bom governo 1 »

No artigo de fundo a folha ingleza ainda é 
mais explicita sobre. as nossas cousas. Eis-aqui 
alguns trechos :

.". Seja qual for a posição, exacta das operações 
m1h1.ares em Portuo-al o que é certo é que o . � ' 
movimento capitaneado pelo conde das Antas 
é o que tem as sympathias do paiz. 

« Sempre assim o esperámos , e prognostirá. 
mo-lo desde o principio. O modo porque as 
opera�·ões finan��iras de Porwgal eram condu
zidas em brnef1c10 de uma sucia de agiotas, fez

nasv.er em nós a convicção de que tal governo 
provocava uma crise. Daqui resultou o movi• 
mento popular do Minho. �unca houve povo 
que fizesse uso mais moderado do seu triunfo. 
Na verdade deve se lamentar ( e agora julgamos 
depois dos factos) que não se empregasse maior 
energia , e que os chefes do povo se contentas• 
sem com garantias ,·crbaes quando deviam ter 
e�igido as practicas. Receberam como moeda 
conente uma promessa aqui e urna concessão 
meramente nominal alli. A côrte nunca ('Um· 

priu a sua palavra. A primeira violarão condu
ziu á segunda, e a segunda á terceira n'uma se
rie fatal, até que alentada por suc(·essos appa
rentes e pela ominosa tranquillidade do paiz, 
n'uma hora má a rainha de Portugal foi inslÍ· 
gada a arcar com a revolu�'âo , e a fazer da 
pessoa do seu ministro o objecto de uma scena 
theatral. 

«O que admira éque o governo se tenha sus
tentado por uma semana , e de certo não lhe 
seria isso possível sem a concorrencia de alguns 
destes accidentes que sempre . apparecem nos mo
vimentos militares mais bem combinados. Tal 
foi a adhesão do barão do Casal á camari
lha. 

• O resultado mais favoravel para a rainha
seria que o conde das Antas marchasse para Lis-
boa sem ter algum encontro serio com as forças 
do Saldanha. Seria então possível uma mudança 
de ministros, e a exigencia de amplas garantias 
para o futuro tal vez podesse ainda sal is fazer o 
povo. Ha comtudo pouca probabilidade disso, 
e nós não quizeramos ser os primeiros a prognos
tica.r o que deve acontecer na supposiçào con· 
traria." 

Ora eis-ahi ficam as expressões amargas mas 
verdadeiras que fizeram irritar o Diario a ponto 
de cah1r na simpleza de dizer que as folhas es
trangeiras deviam sómente acreditar o que di
zem os agentes da camarilha consúuidos em 
auctoridade. 

A contra-revolucão de 6 de Outubro-esse 
facto inclassificaveÍ na historia das nacões, em 
que o chefe supremo do estado preferi� o titulo 
de cabeça d'um partido á gloria de empunhar 
o sceptro d'uma uação; em que S,' Yiu uma ca
beça corôada descer do esplendor do seu throrio
a vir conspurcar-se no lodo das praças-- esse fa.
cto inclassifieavel, diziamos , foi recebido com
um brado de repl'ova�ão unanime em toda a 
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parte onde· chegou a noticia delle. À imprensa 
• estrangeira de todas as côres, na Inglaterra.9 jor·

naes quotidianos e hebdon1adarios ,  na França
desde o doutrinario Debates até ao :.atirico Clia
rivari, ·mesmos nos paizes de go\'erno absoluto,
a Gazela de Turim, por exemplo , em toda a
parte se tem sido concorde em stigmatisar uma
cilada, em que os primeiros salteadores sahirarn
do pé do throno, o paço foi o pandemonio, as
trevas da noute a occasião da emboscada.

'Na determinação em que estamos de infor
marmos nossos leitores do modo porque a nossa
presente situação é avaliada lá fóra , far .. Jhes
hemos conhecer mui resumidamente as conside
rações com que alguns dos mais acreditados jor
naes francezes acompanharam a noticia da con
tra-revoludio portugueza de 6 de Outubro. E
escolhl'111<,,, os francezes por serem daquella na
ção de c11ja :.ympathia os nossos adversa rios hla
sonam ; porque da ingleza despeitosa e impoliti•
camente manifestam elles as tendencias hostis ao
pensamento e marcha do seu egoistico e deses·
perado movimento.

Em primeiro togar o nome que os jornaes fran·
cezes dão unisonos á contra-re\<ohwão de 6 de
Outubro é característico, eHe só ba�ta, diz mais
do que muitas columas para fazer ,·ér a conta
em que o facto era tido, e como geralmente e1·a
avaliado; chamam-lhe iuet-apens nocturno, pa
lavra que não tem correspondente em portuguez,
mas que designa uma traiç� premeditada feita
de sobresalto, como quem fez uma espera atraz
d'uma esquina , como quem accommette d'im•
proviso alguem desapercebido a quem tem com
esse fim enganado. O vocabulo é forte; mas a
apphcação é exacta.

La Semaine de 25 d'Outuhro diz assim: 
« A Ílllprensa franceza, façamos-lhe essa jus

tiça, é unanime em stigmatisar essa política de 
salteadores (forbans), cuja suprema rasão foi a 
traição auxiliada pela viol•encia. » 

O Jornal dos Debates cb,ama-lhe contra-revo
lucão , e acrescenta : 

·« É impossível dar-lhe outro nome , porque
o primeiro acto do novo ministerio foi pronun
ciar a suspensão da liber,dade individual e da
liberdade da imprensa. F 'ui pois um golpe d'es.
tado em toda a extensão da palavra.

« O Na<:'ional duvidou a principio em acredi
tar os acontecimentos de Lisboa, fundado prin. 
cipalmentê em que o Sald anha , quando recen
temente atravessára Pariz em direccão a Portu
gal « a naturesa das visi1:as que alÍi fizera , as 
suas conversas sobre os u_ ltimos successos do seu 
paiz, não faziam esperar de modo nenhum que 
elle podesse vir a ser o in strumento d'uma con
tra-revolução em Portuga I. » 

A Reforma sente « que o povo portuguez pa
rasse no meio da sua marc :ha revolucionaria. EUe 
fez alto ás portas do pala cio da rainha, confiou 
a sua victoria, entregou as suas forças e a sua cau-
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sa a conselheiros que procuraram ,equilibrar as 
prerogati vas ; e deixou que Gonçah.!�1 Dra bo , o 
mais despresivel dos corretores de Christina, fos. 
se atando publicamente os fios de uma conspi• 
ração cabralista. Desde então podia-se prever que 
a revolução do Minho seria esmagada. 

O Courrier Français denuncia como p1·imeiro 
auctor da contra-revolucào essa camarilha de 
que o rei Fernando é ci;efe , de que o Cabral 
tinha sido instrumento , e cuja alma é o precep
tor Dietz. Este homem não pensa e não faz na
da senão pelo:s conselhos do rei Leopoldo da Bel
gica , um insensato que não podendo governar 
bem o seu reino, ha muito tempo que se lhe met
teu na cabeça go"ernar Portugal.» 

O Siecle assenta "que o gabinete inglcz fa.

rá todas as deligencias para tornar a pôr Palmel
]a no ministerio. >> Acha que aquelle gabinete póde 
e con\'em-lhe" fomentar a allianca dos liberaes 
purtuguezes tom os progressistas J{espanhoes. >> 

A Fran<;a (jornal legitimista) assevera que « a 
opinião publica em Portugal é manifestamente op• 
posta a esse partido que se alcunha de moderado 
e que ella tinha subj11gado antes da revolta de Cos-
ta Cabral. .. Que podem esperar os reaccionarios 
portuguezes desse golpe d'estado? A reacção não 
só não foi opportuna, mas até a sel vageria,com que 
foi executada revela a mais completa impct'icia. » 

Por ultimo a lllustracão usa de uma linaoa-
• t) gem tão violenta contando os acontecimentos de 

Portugal , que féi:e acremente todos os forjado
res do guet-apens de 6 d'Outubro. 

D'então para cá os jornaes francezes todos se 
occupam em questões d'alto interesse para o seu 
pai:; o casamento do duque de i\1ontpensier, as 
innundações das pro, incias do meio-dia , os ru
mores da queda do ministerio Cuizot, a occu
pação de Cracovia; não teem todavia desampa
rado a nossa questão, consagrando-lhe expressa
mente extensos artigos, todos no sentido das 
poucas phrases que d'alguns deixamos citadas; 
e podemos asseverar que de todos os JOrnaes 
não ha um só , exeepto a defunta épo<'a, que 
não condemne a origem do governo de Lisboa 
e todos os seus actos. 

O Diario de hontem atirou-se ao manifesto 
da junta do Porto , e pô-lo em estilhas. Parece 
um cão com um grande osso , que nem o póde 
roer nem engolir. Nós agradecemos a publica
cão. 
• Os commentarios da folha official são aclmi
raveis. Não queremos privar os nossos leitores
d'algumas passagens mais interessantes <.leites.

A primeira maravilha é que a sobérania na· 
cional reside na rainha , e d'ahi conclue o Dia·· 
rio que o rei póde suspender ou destruir a 
carta. 

A segunda maravilha é que a heroica resis. 

' 
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tencia do Porto l fonte de corrupta immorali'da
de � e de desnaturada injamia. 

Já se viu uma pequice d'estas? Que significa 
a immoralidade corrupta , a infamia desnatura· 
da? Que entendeis por isto, escriptor sendeiro ? 

No Porto corrompeu-se a immoralidade; na 
côrte corrompeu-se a honra , a moralidade , a 
virtude I No Porto desnaturou-se a infamia; na 
côrte naturalisou-se ! 11 

O dedo de Souza Aze,•edo revela-se no arti• 
go. Lança-se como um homem á emigra�·ão que 
trouxe' a rainha para o throno , e diz que eUa 
trouxera á patria o brandão da discordia ! 

N'isto o Diario não é só absolutista é um m1· 
guelista chapado. 

A junta do Porto disse no seu manifesto que 
a JatfiíO cercára o Pªfº e ·ob1i!Jára a rainlla a 
dernillir a adminislra!Ü.O, O D'iario escreve o se
guinte: 

<• A demissão foi em 6 d'Outubro; e em 9 
a r(•bentou a rebellião no Porto. Logo não foi a 
« coat'cào da rainha a causa da rt'bellião. » 

Já �iste um argumento desta laia? O telegra
fo em poucas horas oommunica uma noticia d'a. 
qui para o Porto. Um expresso leva-a em dous 
di�s; o Diario entmde que o consequente não 
póde de modo algum ser eflt�ito do antecedente 1 

Ahi Yai· outro período excelJente do Diario: 
,e Suspenderam-se todas os garantias constitu

" cionaes sem pretexto ou motivo justificado>> 
(disse a junta), Primeiramente ahi estão os ulti• 
mos numeros do Patriota e da Revoluriio de 
Septembro, para dizerem se houve ou não moti• 
YO, Em segundo logar dado que o nã.o houves-

se. -que nos fica isso agora fóra de proposí, 
to , - o decreto da suspensão é de 7 de Outu
bro, e a rebcHião rompeu no Porto a 9 : - lo
go tambem não foi este o moti\·o da rebellião. 1, 

E vós crê-lo-eis, vindouros? 
Que é o que disseram jámais o Patriota e Re· 

volufão que justíficasse a suspensão das garan
tias ·? Podem acaso dous periQdicos justificar es
se acto , ou dispensam elles os factos publicos e 
notorios? 

<e Mas dado que não houvesse motivo pad a
cc suspensão era o mesmo» ( diz ainda o cínico 
Diario! l) 

Pois é o mesmo suspender as garantias com 
motivo ou sem elle? 

Despotismo tão grosseiro póde te-Jo havido ; 
mais estupido não. A um despotismo d('Stt's con• 
,·inha.Jhe o ser silencioso. Um escriptor que 
lan�·a blasfemias para o papel tão bestialmente 
devera ser recolhido a S. José. 

« O decreto da suspenrão é de 7 e a rebel
lião r.ompeu a 9 >> (confessa o Diario). Ahi está 
o crime da côrte. A carta authorii.a a suspensão_
de garantias no \'aso de rebellião, · e o ministe•
rio reconhece que as suspendéra antes de se dar
esse caso ! Po1· (·onseguinte a insurrei�·ão foi mo•
tivada.

O go,·erno andou avisado quando resolveu 
que o Diario não trouxesse artigo. Poupava.se a 
esta vergonha. e não assoalhava elle mesmo o 
seu horroroso crime. 

Todos os mais argumentos são deste j'lez , e 
não os mencionamos porque nos falta espaço 
Píll"a a polemica. 

• 
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